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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 12

DIAGNÓSTICO DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS DE UMA OFICINA MECÂNICA DE PEQUENO 

PORTE

Vitória de Lima Brombilla 
 Universidade Federal de Santa Maria, Campus 

Frederico Westphalen
Frederico Westphalen, RS

Isadora Tagliapietra
 Universidade Federal de Santa Maria, Campus 

Frederico Westphalen
Frederico Westphalen, RS

Tariana Lissak Schüller 
 Universidade Federal de Santa Maria, Campus 

Frederico Westphalen
Frederico Westphalen, RS

 Otavio Ficagna 
 Universidade Federal de Santa Maria, Campus 

Frederico Westphalen
Frederico Westphalen, RS

Aline Ferrão Custódio Pasini
 Universidade Federal de Santa Maria, Campus 

Frederico Westphalen
Frederico Westphalen, RS

Yuri Lucian Pilissão
 Universidade Federal de Santa Maria, Campus 

Frederico Westphalen
Frederico Westphalen, RS

RESUMO: O desenvolvimento elevado que a 
sociedade moderna viveu no período após a 
revolução industrial, impulsionou na necessidade 
de matérias-primas o que, consequentemente, 
ocasiona maior geração de resíduo.  Dentro 

do contexto, o setor automobilístico é um 
grande contribuinte para essa questão, pois 
o carro é um objeto imprescindível no ritmo 
acelerado que vivemos. As oficinas mecânicas 
atuam como auxiliares importantes para o 
bom funcionamento deste meio de transporte, 
porém, as mesmas acabam gerando diversos 
resíduos, como óleos lubrificantes usados, 
embalagens plásticas, estopas, entre outros. É 
necessário o correto destino desses resíduos, 
pois um gerenciamento eficiente evita que 
problemas ambientais e sociais venham a ser 
ocasionados. No presente trabalho realizou-se 
um diagnóstico acerca dos resíduos gerados 
em uma oficina mecânica, de forma a otimizar 
o uso da matéria-prima, evitar o desperdício e 
a destinação incorreta destes. A metodologia 
utilizada foi baseada em 3 visitas no local e em 
entrevista com o proprietário do estabelecimento. 
A análise na oficina realizada foi satisfatória, 
pois a empresa realiza o descarte correto dos 
resíduos, contudo, algumas mudanças devem 
ser tomadas para melhorar o que já é realizado. 
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos; Oficina 
mecânica; Gerenciamento.

SOLID WASTE MANAGEMENT DIAGNOSIS 
OF A SMALL MECHANICAL OFFICE

ABSTRACT: With the fast development that 
modern society had lived in the period after the 
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industrial revolution, as it had boosted the need for raw materials, consequently leaded 
to a greater generation of waste. Within the context, the automobile sector is a great 
contributor to this issue, because the car is an essential object in the fast moving world 
that we live. Mechanic shops act as important auxiliaries for the proper functioning of this 
means of transportation, however, they end up generating a lot of waste, such as used 
lubricating oils, plastic packaging, tow, among others. It is important to find the correct 
destination of these wastes, since efficient management prevents environmental and 
social problems from being caused. In this present paper, a diagnosis was made about 
the wastes generated in a mechanic’s shop, in order to optimize the use of the raw 
material, to avoid the waste and the incorrect destination of these. The methodology 
used was based on 3 site visits and an interview with the owner of an establishment. 
The analysis in the shop was satisfactory, as the company carries out the correct waste 
disposal, however, some changes must be made to improve what is already done.
KEYWORDS: Waste; Mechanical workshop; Management.

1 |  INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento tecnológico acentuado nos últimos anos, causou um 
significativo aumento na geração de resíduos, sendo que estes necessitam de 
acondicionamento, transporte e disposição final adequada para cada classe de 
material. A falta de um gerenciamento adequado de resíduos é um problema ambiental 
extremamente grave em virtude da possível contaminação no meio ambiente (LOPES; 
KEMERICH, 2007).

Segundo as normas da ISO 14001 (2004) a gestão ambiental consiste em um 
conjunto de medidas e procedimentos bem definidos que, se adequadamente aplicados, 
permitem reduzir e controlar os impactos introduzidos por um empreendimento sobre 
o meio ambiente. 

As atividades que são desenvolvidas por oficinas mecânicas, relacionadas 
à reparação de veículos automotores, geram diferentes tipos de resíduos sólidos e 
efluentes que precisam de tratamento adequado para que seu descarte não acarrete 
danos ao meio ambiente e a saúde pública. As oficinas mecânicas realizam diversos 
tipos de atividades relacionadas à reparação de veículos como: troca de óleo 
lubrificante, troca e limpeza de peças, retífica de motores, entre outras.

Diversos tipos de resíduos sólidos estão associados a essas atividades, entre 
os principais encontram-se pneus, latarias, óleos lubrificantes, graxas, resíduos 
sólidos contaminados com esses materiais, como os panos e estopas sujos, tintas, 
solventes, embalagens de peças. Esses resíduos sólidos são classificados, segundo 
a NBR-10.004 da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, de acordo com 
características de periculosidade apresentada, em Classe I (perigosos) ou Classe II 
(não-perigosos) sendo classe II A – Inertes e Classe II B - Não inertes. Dessa forma, o 
tratamento, armazenamento, transporte e destinação final dos mesmos devem seguir 
diretrizes normativas para controle e prevenção de possíveis impactos ambientais.



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 12 97

As oficinas mecânicas, apesar de apresentarem aspectos ambientais com 
potencial poluidor, não são submetidas a exigências legais na esfera ambiental para 
sua instalação e operação (PAULINO, 2009). Além disso, esses empreendimentos 
apresentam portes diversos e encontram-se espalhados por todo município, produzem 
quantidades de resíduos sólidos e efluentes muitas vezes desconhecidas pelos órgãos 
ambientais, assim como a destinação dada aos mesmos (PAULINO, 2009). 

Dessa forma, o diagnóstico dos resíduos sólidos e das águas residuárias gerados 
em oficinas mecânicas é de fundamental importância para a elaboração de um sistema 
de gestão ambiental eficaz. Tendo isso em vista, este trabalho teve como objetivo 
realizar o diagnóstico dos resíduos gerados em uma oficina mecânica em Frederico 
Westphalen – RS.

2 |  OBJETIVO

Realizar o diagnóstico dos resíduos gerados em uma oficina mecânica em 
Frederico Westphalen – RS, sendo possível minimizar a geração de resíduos, 
assegurando correto manuseio e destinação final.

3 |  METODOLOGIA 

O empreendimento em questão se trata de uma oficina automotiva. A Mecânica 
do Toni está localizada na rua Tenente Lira, número 434, bairro Ipiranga, no município 
de Frederico Westphalen (figura 1). A empresa atua a 25 anos no ramo de oficina 
automotiva, possuindo apenas dois funcionários sendo que um deles é o próprio 
proprietário. 

Figura 1 - Vista aérea da Oficina do Toni
Fonte: Google Earth, 2017.

Na empresa não à um técnico responsável por questões ambientais, e a destinação 
dos resíduos é feita pelo proprietário. Na oficina são realizadas atividades como: troca 
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de óleo lubrificante, troca e limpeza de peças, reparação mecânica dos automóveis. 
A metodologia utilizada neste trabalho foi baseada em três visitas ao local de estudo, 
entrevistas com o proprietário e no acompanhamento da geração de resíduos.

 As visitas ocorreram nos dias 24 de abril de 2017, 9 de maio de 2017 e 18 
de maio de 2017. Realizou-se um diagnóstico dos resíduos gerados na oficina e os 
resíduos encontrados foram: plásticos, estopas, papel/papelão, metais, filtro de óleo. 

O estudo realizado foi baseado nas seguintes legislações: NBR 12235: Transporte 
terrestre de resíduos, NBR 11174: Armazenamento de resíduos classes II - não inertes e 
III – inertes, NBR 14619: Transporte terrestre de produtos perigosos - Incompatibilidade 
química, NBR 10004: Resíduos Sólidos – Classificação, NBR 10005: Procedimento 
para obtenção de extrato lixiviado de resíduos sólidos, NBR 10006: Procedimento 
para obtenção de extrato solubilizado de resíduos sólidos, NBR 10007: Amostragem 
de resíduos sólidos, além da LEI Nº 12305/2010 - Política Nacional de Resíduos 
Sólidos e da Portaria n° 125 de 30 de julho de 1999 - Regulamenta a atividade de 
recolhimento, coleta e destinação final do óleo lubrificante usado ou contaminado.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resíduos que foram identificados em sua maioria recebem um recolhimento e 
disposição adequada, conforme será citado a seguir.

4.1 Plásticos 

Os plásticos são classificados conforme a NBR 10004 e se enquadram na 
classe II – B Inertes. Na empresa, os plásticos que não foram contaminados são 
acondicionados em lixeiras comuns e o seu destino final é a coleta do município. 

Já as embalagens de óleos são armazenadas na empresa de acordo com a figura 
2 e a MB Engenharia e Meio Ambiente realiza a busca no local. Na visita a oficina, 
o proprietário explicou que a empresa foi avisada que a partir do mês de junho, não 
passará recolhendo as embalagens de óleos, gerando um problema na disposição 
final desses resíduos. A empresa que recolhe as embalagens contaminadas já pesa a 
quantidade de resíduos e emite um comprovante da coleta e já entrega ao proprietário, 
conforme mostrado na Figura 3.
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Figura 2 - Embalagens de óleos usadas
Fonte: Autor, 2017.

Figura 3 - Comprovante de coleta de resíduos contaminados
Fonte: Autor, 2017.

4.2 Papel e Papelão

A NBR 10004, a qual classifica os resíduos sólidos, enquadra o papel e o papelão 
na classe II – A não inertes. Na empresa há grande quantidade de jornal utilizado 
como forma de proteger os móveis durante a realização do trabalho, de acordo com 
a figura 4. Portanto são gerados em torno de 10 kg de jornal por mês, sendo que são 
encaminhados para a coleta do município.
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Figura 4 - Maneira de utilização de jornal na oficina
Fonte: Autor, 2017.

4.3 Estopas

De acordo com a NBR 10004, as estopas se enquadram na classe I – Perigosos. 
As estopas são utilizadas nas limpezas das mãos, ferramentas e peças. Na empresa, as 
estopas são estocadas em lixeiras comuns e destinadas a coleta municipal. Estima-se 
que 20 kg por mês é gerado em estopas. Porém, isso ainda não está em conformidade 
com a legislação, sendo que deveriam ser recolhidas por uma empresa especializada 
na destinação final adequada. 

4.4 Metais 

A NBR 10004 enquadra esses materiais na classe II – B Inertes. Os metais são 
provenientes da troca de peças e reparos em veículos. Na empresa, essas peças são 
armazenadas no interior da oficina, o proprietário estima que são gerados 700 kg de 
peças descartadas por mês, porém este valor varia conforme a demanda da oficina, 
conforme a figura 5:

Figura 5 - Peças descartadas na oficina
Fonte: Autor, 2017.
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4.5 Óleos

De acordo com a NBR 10004, os filtros de óleos se enquadram na classe I – 
Perigoso. Na oficina, os filtros são levados para um local onde ficam armazenados a 
fim de escorrer o excesso de óleo, e depois são acondicionados em tonéis, conforme 
a figura 6. Na empresa, é gerado em torno de 150 Litros de óleo por mês.

Figura 6 - Armazenagem dos óleos
Fonte: Autor, 2017.

4.6 Melhorias propostas para a oficina

4.6.1 Programa de Redução na Fonte Geradora

Sugere-se para a empresa adotar ações que contemplem a conscientização 
ambiental na oficina, campanhas educativas, definição de metas de redução da 
geração de resíduos e medidas para a redução de resíduos perigosos gerados. O 
programa que deverá ter como objetivo a redução de resíduos gerados, como jornal e 
estopas, utilizados para a limpeza das mãos, ferramentas e demais atividades. A meta 
será reduzir em pelo menos 50% a utilização de estopa e jornal em um ano, sendo que 
no programa deverá ser utilizado desengraxantes biodegradáveis com tecnologias 
próprias para a limpeza de óleos automotivos, próprios para descarte direto no esgoto 
e que não agridam a saúde além de evitar ferrugem e corrosão. 

É importante que os funcionários e o próprio dono da empresa estejam cientes 
que reduzir os próprios resíduos gerados, além de evitar gastos desnecessários, 
acaba ajudando o meio ambiente.

É necessário realizar-se treinamentos para conscientização dos funcionários 
sobre hábitos e atitudes ambientalmente corretos, desperdício de equipamentos e 
materiais e ainda o conhecimento sobre o correto manuseio e descarte dos resíduos 
gerados.

4.6.2 Acondicionamento

Segundo Maroun (2006, p. 14), o manuseio e o acondicionamento adequado dos 
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resíduos possibilitarão uma melhoria de oportunidades com a reutilização e a reciclagem, 
pois alguns resíduos podem ficar irrecuperáveis no caso de serem acondicionados de 
uma forma inadequada. O mesmo autor diz que se houver uma mistura de resíduos das 
diversas classes, um resíduo que não é considerado perigoso pode ser contaminado 
e tornar-se extremamente perigoso, dificultando seu gerenciamento e aumentando os 
custos a ele associados, sendo que um correto acondicionamento ocasionará uma 
redução de riscos de contaminação do meio ambiente, do trabalhador e da comunidade.

Segundo a NBR 12235 (1992), o acondicionamento dos restos de óleos usados, 
bem como suas embalagens e das peças velhas, deverão ser rotulados em contêineres 
e/ou tambores que possuam boas condições de uso, sem ferrugem acentuada nem 
defeitos estruturais aparentes, sendo que os recipientes contendo os resíduos devem 
estar sempre fechados, exceto por ocasião da manipulação dos resíduos, seja adição 
ou remoção. É importante que os contêineres e/ou tambores sejam de fácil manuseio 
e garantam que não ocorram vazamentos. 

Já o armazenamento de jornais e estopas, deverão ser armazenados conforme a 
NBR 11174, de 1990, onde fica esclarecido que o local deve ser coberto, protegido de 
intempéries e que tenha fácil acesso para o monitoramento dos mesmos, bem como 
para a retirada e transporte destes do local. 

4.6.3 Estocagem temporária e armazenamento 

A estocagem temporária e armazenamento na empresa deverá ser feita em 
tambores específicos, com as devidas denominações, com o intuito de proteger os 
resíduos de intempéries, bem como para evitar que os mesmos venham a se degradar 
ou contaminar o local, que deverá ter piso impermeável e possuir cobertura e ventilação 
em toda a sua área de extensão.

4.6.4 Coleta e transporte externo

Segundo as NBR 13221 e NBR 14619, de 2003, o transporte de resíduos 
perigosos, Classe I, como óleo, suas embalagens e peças usadas, até o destino final, 
poderá ser realizado por uma empresa especializada, sendo que o veículo deve estar 
em condições adequadas de forma que não permita vazamento ou derramamento 
do resíduo, onde o mesmo deve estar protegido de intempéries, assim como deve 
estar devidamente acondicionado para evitar o seu espalhamento na via pública ou 
via férrea. 

Já os resíduos de classe II-B, onde são os recicláveis, como o jornal, seu 
transporte deverá ser feito por caminhões baú em boas condições, constituindo de 
equipamento hidráulico de elevação, onde somente poderá ser utilizado para recolha 
de resíduos não perigosos (NBR 13221, 2003).
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5 |  CONCLUSÃO

O correto gerenciamento dos resíduos sólidos ajuda na redução de impactos 
no meio ambiente ocasionado pelas oficinas mecânicas. Neste estudo pode se 
observar que as maiores falhas estavam na destinação final, no acondicionamento 
e armazenamento dos resíduos na oficina, esses problemas deverão ser resolvidos 
com a aplicação de melhorias simples e que são viáveis financeiramente, com objetivo 
de melhorar o gerenciamento desses resíduos. A correta gestão dos resíduos sólidos 
proporciona um desenvolvimento sustentável e econômico aliado à preservação do 
meio ambiente.
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